
Na base da pirâmide estão as pessoas com a riqueza menor do que 10 

mil dólares. Nesta imensa base havia 3.474 milhões de adultos, em 2017, o 

que representava 70,1% do total de pessoas na maioridade no mundo. O 

montante de toda a “riqueza” deste enorme contingente foi de USD$ 7,6 

triliões, o que representava somente 2,7% da riqueza global de USD$ 280 

triliões. Ou seja, pouco mais de dois terços (2/3) dos adultos do mundo 

possuíam menos de 3% do patrimônio global da riqueza. A riqueza per 

capita deste grupo foi de USD$ 2.187,00 

No grupo de riqueza entre USD$ 10.000,00 e USD$ 100.000,00 havia 

1.054 milhões de adultos, o que representava 21,3% do total de pessoas 

na maioridade no mundo. O montante de toda a riqueza deste contingente 

intermediário foi de USD$ 32,5 triliões, o que representava 11,6% da 

riqueza global. Ou seja, cerca de um quinto (1/5) dos adultos do mundo 

possuíam 11,6% do patrimônio global da riqueza. A riqueza per capita 

deste grupo foi de USD$ 30,8 mil. 

No grupo de riqueza entre USD$ 100.000,00 (cem mil dólares) e USD$ 

1.000.000,00 (um milhão de dólares) havia 391 milhões de adultos, o que 

representava 7,9% do total de pessoas na maioridade no mundo. O 

montante de toda a riqueza deste contingente intermediário foi de USD$ 

111,4 triliões, o que representava 39,7% da riqueza global. Ou seja, menos 

de um décimo (1/10) dos adultos do mundo possuíam 39,7% do 

patrimônio global da riqueza. A riqueza per capita deste grupo foi de 

USD$ 285 mil. 

Os milionários, aqueles com patrimônio acima de USD$ 1.000.000,00 (um 

milhão de dólares) eram somente 36 milhões de adultos, representando 

0,6% do total de adultos do mundo, mas concentravam 45,9% da riqueza 

mundial, um montante de USD$ 128,7 trilhões. A riqueza per capita deste 

grupo foi de USD$ 3.575,00. 

Chama a atenção na distribuição da riqueza que os 36 milhões de adultos 

do alto da pirâmide possuíam uma riqueza 17 vezes o patrimônio dos 3,47 

bilhões de pessoas da base da pirâmide. A renda per capita dos adultos do 

topo estava 1.634 vezes maior do que a média dos adultos da base da 

pirâmide. 
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